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colocada como <solução= para os <problemas= sociais e políticos, especialmente no Brasil, 

: <

a do capital na sua crise contemporânea= 

<Durante muitos anos a associação entre Serviço Social e educação esteve, quase que de 

= 





apreensões aqui obtidas. A autora considera que: <[...] ultimamente ressurge no país a 

social na área da educação= (B
na área do Serviço Social no tocante à educação tem se alterado da crítica ao <S
Social Escolar= para <Serviço Social educação=, isto é, da mudança de uma atuação 
específica (<escolar=) para generalista (< educação=). Ocorre, portanto, uma mudança 

teórico que possibilite superar o debate em voga, centrado na dicotomia <Serviço 
Social Escolar= x <Serviço Social na Educação=, cujo horizonte limita

– –

mento: <para pensar a 

mútuas determinações.= (CFESS, 201





entender que: <sob o prisma do capital, se converte em um conjunto de práticas sociais 

deste sistema metabólico= (CFESS, 2011, p.

educação emancipadora. Assim, entende que: <A educação emancipadora não se realizará 
sob essas condições institucionais presentes na Política de Educação= (CFESS, 2011, p.

arx (2009) salienta que: <A 
= <

da ordem mundial até aqui= (M
— —





, tal como ele é, <[...] [n]

estrutura e a dinâmica do objeto que pesquisa= (N

<[...] [sua] função intelectual

demandas imediatas da prática= (M









cidadania e, portanto, construindo a hegemonia. Nesse sentido: <Apesar de refletir a 

vislumbra a possibilidade de intervir=

visando unir esforços entre os demais integrantes da escola pública: <[...] para lutar por 

= (M

assim como qualquer outra proposta de reforma na sociedade capitalista, são <reparos= 





obviamente é manter o proletariado <no seu lugar= (S

— —

ordem burguesa. Conforme expõe o texto: <a educação, enquanto categoria para a 

subalternizante do projeto de educação burguesa= (S

Silveira (2017), entende que a educação é exaltada, pelo Estado burguês, <

.= (S

— —
direcionar a educação como instrumento de <mudança= nas condições de vida dos 
sujeitos, apelando para a <romantização= daquilo que é reflexo da degradação da vida 

<Para além da importante conquista do direito ao acesso e à permanência dos sujeitos nas 

Capitalista para a formação da força de trabalho subalterna.= (S





se <revendo= suas vertentes teórico

social, haja vista o que considera como <inacabamento= e <inconclusividade do 
homem=. Nesse entendimento, conhecer as relações em que o indivíduo enquanto sujeito 

ela, participar para <transformar=.

hegemônica, que tenha o olhar <para o povo=, para a 

–

traz os seguintes apontamentos sobre <inacabamento do ser=, 
<8as coisas mudam e nós 

também9 num permanente 8inacabamento9 que permite aprender sempre=
87, grifo nosso). Noutra passagem, assinala: <a percepção de que 8estou sendo9 decorre do 

= (V





inacabamento: <podem ir além da adaptação, lutando para não ser somente objeto, mas 
sujeito da história=

texto, se faz possível, através do conhecimento da realidade a partir do <olhar do povo=
transformar a realidade. Conforme apresenta o texto estudado: <Assim, as aprendizagens 

de 8criar e recriar o nosso mundo9=

: <o tema da relação entre trabalho e educação não é coisa 

clássicos da economia política burguesa, quanto dos marxistas= (B





: <[

sociedade=

fundamentos ontológicos e históricos). Ou, como afirma Mészáros: <Pouc

estão intimamente ligados= (M





<Entender a relação indissociável entre trabalho e educação não 

=

— —

<trabalho carrega em si uma dimensão educativa= está em conformidade com a ideia de 





<[...] 

= (S

<

=

<através de projetos educativos que possibilitem a formação crítica da classe 
trabalhadora, respaldada por princípios de uma educação emancipadora.=





: <[...] ser compreendida como 

hegemônicos e de resistência ao poder subalternizante do projeto de educação burguesa=

<garantias necessárias à produção e reprodução 
da força de trabalho=.

—
—

No texto, a passagem está expressa da seguinte forma: <Na perspectiva trabalhada por Mészáros (2008) e 

educativos contra hegemônicos e de resistência ao poder subalternizante do projeto de educação burguesa= 
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—

—
—





–

–

–

–





–

–

–


